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Introdução 

Das inúmeras substâncias naturais descritas na 
literatura, aquelas que apresentam grupos prenila, 
despertam interesse devido ao fato da porção 
isoprênica se configurar em um grupo farmacofórico, 
potencializando sobremaneira a atividade biológica 
intrínseca destes1. A biossíntese de metabólitos do 
gênero Piper tem sido estudadas devido ao fato 
desses metabólitos apresentarem atividade biológica 
significativa2 e dessa forma constituem-se em 
excelentes matrizes para estudos biossintéticos. A 
espécie P. crassinervium mostrou acúmulo de 
metabólitos geranilados derivados do ácido benzóico 
[ácido 4-hidroxi-3-E-(3´,7´-dimetil-1´-oxo-2´,6´-
octadienil) (1)] e do sistema 1,4–benzenodiol 
(hidroquinona) [(1,4-diidroxi-2-E-(3´,7´- dimetil-1´- oxo-
2´,6´-octadienil) benzeno (2)] que foram avaliados 
tanto quanto ao seu potencial antifúngico3 como 
antioxidante4. Estudos de determinação da atividade 
da geraniltransferase (GER) e avaliação do grau de 
especificidade foram iniciados adicionando-se 
precursores diferentes do ácido p-hidroxibenzóico ao 
extrato enzimático de P. crassinervium.  
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

A determinação da atividade da GER em folhas de P. 
crassinervium foi realizada nas seguintes condições: 
tampão KPi 0,1M (pH=8,0), concentração dos 
cofatores (MgCl2 e MnCl2) de 10 mM, concentração 
dos precursores e do pirofosfato de geranila (GPP) de 
1 mM. A reações foram incubadas 1 h a 30°C em 
agitação. O monitoramento foi feito por injeção em 
CLAE-UV-MS (coluna C18, sistema isocrático 7:3:0,1 
(ACN/H2O/HOAc), ?= 254 nm, 25’). Os precursores 
escolhidos foram: ácido 3,4-diidroxibenzóico (a), p-
hidroxibenzaldeído (b), fenol (c), ácido o-cumárico (d), 
ácido p-cumárico (e) e ácido cafeico (f) (fig. 1).  

Dos precursores testados, apenas o ácido 3,4-
diidroxibenzóico apresentou um pico de produto 
detectável no cromatograma (t= 17,5’). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O íon molecular [M-H]- observado para o pico a foi de 
m/z igual a 153, referente à fórmula molecular 
(C7H6O4) do precursor, ácido 3,4-diidroxibenzóico. O 
pico g apresentou um íon molecular [M-H]-  com m/z 
igual a 289, o que estaria de acordo com a fórmula 
molecular (C17H22O4) do produto geranilado (fig. 2). 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Cromatograma da reação enzimática de 
geranilação do ácido 3,4-diidroxibenzóico.  
Estes dados permitem inferir que nestas condições a 
enzima GER aceita o ácido 3,4-diidroxibenzóico (a) 
como precursor para geranilação. 

Conclusões 

Neste trabalho foi possível avaliar a especificidade da 
enzima GER frente a diferentes substratos. É 
interessante observar que apenas o ácido 3,4-
diidroxibenzóico foi reconhecido e utilizado pela 
enzima, o que poderia ser explicado devido à 
similaridade estrutural com o ácido p-hidroxibenzóico, 
o substrato natural, reafirmando a importância do 
estudo da enzima GER visando aplicações 
biotecnológicas futuras para obter metabólitos 
bioativos em grande escala. 
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Figura 1: Precursores (a-f) testados nas reações 
enzimáticas com extrato de P. crassinervium.  
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